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Introdução

O número de cesarianas realizadas mundialmente tem vindo a aumentar, acabando por condicionar o futuro obstétrico

das mulheres, em particular na decisão da via de parto.

Objectivos

Avaliar a via de parto e intervenções realizadas em grávidas com cesariana nos antecedentes.

Metodologia

Recolhidos dados de registos clínicos de 134 mulheres com uma cesariana prévia, escolhidas aleatoriamente, cujo parto

ocorreu no Centro Hospitalar Universitário do Algarve - Unidade de Faro no ano de 2021. Foram recolhidos dados

relativos a via de parto e ocorrências intra-parto.

Resultados

No total, 53,7% das grávidas foram submetidas a segunda cesariana. Das 134 grávidas incluídas, 81,3% das grávidas

foram submetidas a prova de trabalho de parto vaginal. 18,6% foram submetidas a cesariana eletiva. A principal indicação

para cesariana eletiva foi apresentação pélvica no termo (n=8). Entre as grávidas sujeitas a prova de trabalho de parto, o

parto ocorreu por cesariana em 43,1% (n=47), em 30 das quais após trabalho de parto induzido/tentativa frustrada de

indução. As principais indicações para cesariana foram incompatibilidade feto-pélvica (n=23) e falha de indução (n=11). O

parto vaginal ocorreu em 56,9% (n=62). Destes, 66,1% após trabalho de parto espontâneo e 33,9% após indução. Dos 62

partos vaginais, 13 foram instrumentados (11 com recurso a ventosa e 1 a fórceps). A duração média de permanência em

bloco de partos foi de 5,65 horas. Houve 1 caso de rutura uterina, diagnosticado intra-operatoriamente, em grávida

submetida a cesariana por incompatiblidade feto-pélvica. 



Conclusões

A taxa de sucesso de prova de trabalho de parto vaginal após cesariana foi de 56,9%. Na ausência de contraindicações,

esta abordagem deverá ser sempre considerada, em particular na presença de fatores preditores de sucesso (por

exemplo, trabalho de parto espontâneo).
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